Sedimentos, palimpsestos, escavações – as palavras e as imagens escondem processos que precisam ser trazidos à tona. Segundo Liliane Louvel, cujo texto abre o presente volume, as palavras e imagens são “formas petrificadas”, materializações de fenômenos diluídos no tempo. Sua presença “pétrea”, no entanto, não deve nos iludir sobre o fato de serem resultado de um longo processo, pois esses “fósseis” apresentam traços que apontam para um passado a ser desvendado pelos geólogos e arqueólogos. No caso da relação entre a palavra e a imagem, objeto desta publicação, trata-se de investigar, literalmente: de descobrir os vestígios que levam do presente para o passado e de estudar, numa abordagem genuinamente interdisciplinar, as condições de recepção que determinam essa relação. Assim, o caráter aparentemente estático de uma foto mobiliza as camadas sedimentadas na memória do observador. Inversamente, o leitor de um texto condensa sua leitura na forma de imagens que se depositam em sua memória. A variedade dos textos aqui reunidos reflete a complexidade da relação entre a palavra e a imagem.
